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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país.

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia.

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: Jogos didáticos têm sido utilizados 
com êxito no ensino e aprendizagem da 
matemática. Neste trabalho propomos o uso 
de um jogo de fixação, que é uma adaptação 
de uma cruzadinha de palavras, denominado 
“cruzadinha de equações do primeiro grau”. A 
atividade de ensino foi planejada no âmbito do 
subprojeto de matemática do PIBID (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência) 
da UFGD (universidade Federal da Grande 
Dourados). O jogo é indicado para alunos a 
partir do oitavo ano do ensino fundamental e 
objetiva abordar resoluções de equações do 
primeiro grau e suas propriedades de forma 
lúdica e dinâmica. A atividade deverá ser 
desenvolvida em grupos, em que os estudantes 
vivenciarão diferentes graus de dificuldades. 
Cada grupo deve escolher um representante 
para resolver as equações e preencher a folha 
com os resultados, os demais integrantes 
deverão ajudar na resolução e o grupo que 
completar primeiramente a cruzadinha, vencerá 
o jogo. Espera-se que o desenvolvimento dessa 
atividade proposta desperte o interesse dos 
estudantes e que proporcione um ambiente de 
ensino rico e interativo, pautado na indagação e 
na troca de ideias, contribuindo assim para uma 
aprendizagem significativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Equação de 1º grau. 
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Jogos. Ensino.

CROSSWORD OF FIRST DEGREE EQUATIONS: A PROPOSAL FOR TEACHING AND 

LEARNING

ABSTRACT: Educational games have been used successfully in the teaching and learning 
of mathematics. In this work, we propose the use of a fixation game, which is an adaptation 
of a crossword puzzle called “Crossword of first degree equations”. The teaching activity 
was planned under the mathematics subproject of the PIBID (Institutional Program for 
Teaching Initiation Scholarships) of UFGD (Federal University of Grande Dourados). The 
game is suitable for students from the eighth grade of elementary school and aims to address 
resolutions of first degree equations and their properties in a playful and dynamic way. The 
activity should be developed in groups, in which students will experience different degrees 
of difficulties. Each group must choose a representative to solve the equations and fill in the 
sheet with the results, the other members must help with the resolution and the group that first 
completes the cross will win the game. It is expected that the development of this proposed 
activity will arouse the interest of students and that it will provide a rich and interactive teaching 
environment, based on inquiry and the exchange of ideas, thus contributing to meaningful 
learning.
KEYWORDS: First degree equation. Games. Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

A matemática assume um grande papel na sociedade e muitas pesquisas têm 
abordado o seu ensino na educação básica. É de consenso geral que o processo de 
ensino-aprendizagem dessa disciplina deve envolver uma formação do sujeito de forma 
holística para a intervenção e resolução de problemas que o mesmo enfrentará a todo 
momento de sua vida social. Apesar dos esforços empreendidos, a impressão que se 
tem é que resta muito ainda por fazer para que o processo de ensino seja realmente 
significativo para a construção de conhecimentos por parte dos discentes. 

Ainda hoje, a matemática é concebida como uma disciplina chata e extremamente difícil 
pela maioria dos estudantes. Geralmente os conteúdos matemáticos são apresentados nas 
aulas de forma pronta, como um corpo de conceitos verdadeiros baseados na aplicação 
de fórmulas e algoritmos sem maiores reflexões. D’Ambrosio (1989) descreve bem esse 
cenário, enfatizando as limitações dos métodos tradicionais de ensino, ao passo que 
ressalta a necessidade da utilização de abordagens mais eficientes e interativas para o 
processo de ensino-aprendizagem da matemática. Dentre as possibilidades que estão 
à disposição dos docentes destaca-se a utilização de jogos didáticos (GRANDO, 2000; 
GRANDO, 2004; LARA, 2011).
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Os jogos matemáticos possuem o potencial de despertar nos alunos o interesse pelos 
conteúdos, tornar o ambiente de aprendizagem mais dinâmico e o estudo da matemática 
menos árido e mais prazeroso. Nesse contexto, os professores podem obter amplos 
benefícios uma vez que contará com alunos mais motivados. Por outro lado, problemas 
de aprendizagem poderão ser detectados com maior facilidade pela observação direta 
do desempenho do estudante, o que certamente representa uma limitação em uma aula 
convencional.

Assim, a introdução de jogos nas aulas de matemática pode facilitar o desenvolvimento 
do raciocínio lógico, estimulando no aluno a criatividade e a capacidade de resolver 
problemas. Além disso, pode auxiliar o estudante na construção de conceitos, na 
organização de ideias, no trabalho em equipe, bem como na interação dentro da sala de 
aula (BORIN, 1995). 

Baseado nesses argumentos, o objetivo desse trabalho é apresentar uma atividade 
utilizando um jogo para desenvolver e reforçar habilidades em relação a resoluções de 
equações de primeiro grau e suas propriedades. Mais precisamente objetiva-se descrever 
e discutir os principais aspectos envolvendo a aplicação do jogo. 

2 | 	JOGOS NO ENSINO DA MATEMÁTICA

O jogo historicamente tem sido uma atividade presente em diferentes culturas 
exercendo, inclusive, papeis relevantes em algumas delas. Kishimoto (2001) destaca 
contribuições sociais da utilização de jogos, tais como, a formação de atitudes como o 
respeito mútuo, a cooperação, a obediência as regras e o senso de responsabilidade. De 
um modo geral, a ideia que pessoas tem sobre jogos referem-se a brincadeira, diversão 
lazer, etc. Apesar da grande quantidade de jogos existentes e da vasta literatura que trata 
do tema, encontrar uma definição única que englobe todas as dimensões do que venha 
ser um jogo não é tarefa fácil, visto a diversidade de conceitos de jogos que podem ser 
encontrados (HOLANDA, 2000, HUIZINGA, 1990; KISHIMOTO, 2001; MOURA,1991).

Do ponto de vista pedagógico, mais precisamente na perspectiva do ensino-
aprendizagem da Matemática, o jogo é percebido como uma atividade que envolve desafios 
possuindo um princípio, um meio e um fim e contemplando objetos cognitivos matemáticos 
(OLDFIELD, 1991). Os jogos pedagógicos englobam diferentes classificações como, 
por exemplo, os jogos de estratégia, que visam a construção de conceitos e dependem 
exclusivamente do jogador, ou seja, não envolve o fator “sorte” e os jogos de fixação (ou 
treinamento) que, como o próprio nome sugere,  tem por objetivo promover a fixação de 
conceitos outrora trabalhados (GRANDO, 2004).

São considerados mais eficazes os jogos cuja estrutura e as regras envolvem o 
raciocínio e a reflexão e onde vencer esteja diretamente relacionado à compreensão, 
como geralmente ocorre em jogos de estratégia.  Por outro lado, uma parte circunstancial 
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ligada ao currículo do ensino da matemática é dedicada a propiciar ao estudante o 
desenvolvimento e reforço de habilidades e competências o que pode ser contemplado 
em jogos de fixação. Nesse sentido, esses jogos podem ser uma poderosa ferramenta 
tornando a prática mais eficiente.   

Como ressaltado por Hatch (1998), um jogo pode gerar uma quantidade razoável 
de prática ao aluno, oferecendo uma dinâmica muito mais atraente do que trabalhar com 
um conjunto de exemplos. Esse ponto de vista é corroborado por diversas pesquisas que 
foram realizadas. Resultados de estudos conduzidos por Bright, Harvey e Wheeler (1979), 
por exemplo, evidenciam os ganhos obtidos com a utilização de jogos que se mostraram 
uma maneira eficaz de treinar e reforçar as habilidades de crianças com fatos básicos 
sobre números.

Além disso, o jogo estabelece vínculos unindo vontade e prazer ao se realizar uma 
atividade, o que promove um ambiente atraente ao aluno. Grando (2001) ressalta a 
potencialidade da utilização de jogos para desenvolver nos alunos capacidades como 
argumentação, reflexão, avaliação e resolução de problemas. Borin (1995) aponta outro 
importante argumento para a introdução de jogos nas aulas, que é a possibilidade de 
superar bloqueios de aprendizagem com relação a matemática. À medida que os 
estudantes jogam vão melhorando seus desempenhos e desenvolvendo atitudes positivas 
no decorrer do processo de ensino aprendizagem.

(...) ao jogar, os alunos têm a oportunidade de resolver problemas, investigar e descobrir 
a melhor jogada; refletir e analisar as regras, estabelecendo relações entre os elementos 
do jogo e os conceitos matemáticos. (...) o jogo possibilita uma situação de prazer e 
aprendizagem significativa nas aulas de matemática (SMOLE, DINIZ, MILANI, 2007, p. 9).

Por fim, destaca-se que os jogos e a matemática partilham aspectos em comum 
no que diz respeito a sua função educativa (MOTA, 2009).  O Quadro 1 apresenta essa 
possível correspondência entre os  jogo e o pensamento matemático.

Quadro 1 Correspondência entre jogo e o pensamento matemático
Fonte: Motta (2009)

Todos esses argumentos apontam que a utilização de jogos pode ser um facilitador 
da aprendizagem com amplas contribuições para esse processo.
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3 | 	O PAPEL DO PROFESSOR 

Se a utilização de jogos na sala de aula promove uma atitude mais ativa do estudante, 
em sua essência, representa também uma mudança de postura do professor em relação 
à sua prática docente.  O seu papel não é mais apenas de um mero transmissor de 
conhecimentos. Na perspectiva das metodologias interativas de ensino, na qual deve 
estar fundamentada a utilização dos jogos, o professor passa a ser um observador e 
orientador, organizando e mediando o conhecimento. Ele deve incentivar seus alunos por 
meio de questionamentos, promovendo reflexões, construções e mudanças de hipóteses 
(MOTA, 2009). 

Por outro lado, o docente deve intervir diretamente apenas quando necessário, 
esclarecendo apenas questões pontuais, tomando o cuidado para que sua intervenção 
não comprometa a independência do estudante, ou seja, a descoberta deve ficar a cargo 
do aluno. É importante ainda que o professor solicite aos alunos que façam registros 
de suas estratégias tanto das vencedoras quanto daquelas frustradas. Além disso, é 
necessário reservar um tempo para a sistematização dos conhecimentos envolvendo tanto 
a exposição docente dos assuntos tratados quanto um espaço para que os estudantes 
possam expor suas ideias, questionamentos e discussão de suas estratégias.  

Um cuidado, por parte do professor, que merece especial atenção ao utilizar jogos 
enquanto ferramenta didática é o correto planejamento das atividades.  Antes de levar o 
jogo para a sala de aula o professor deve estudá-lo previamente, explorando e analisando 
suas potencialidades e dificuldades. O docente deve estabelecer seus objetivos de forma 
clara e concisa (MELO, SARDINHA, 2009). 

Rêgo e Rêgo (2006) também apontam alguns cuidados básicos para a utilização de 
materiais concretos na sala de aula que obviamente englobam o uso de jogos, são eles:

i) dar tempo para que os alunos conheçam o material (inicialmente é importante que os 
alunos o explorem livremente);

ii) incentivar a comunicação e troca de ideias, além de discutir com a turma os diferentes 
processos, resultados e estratégias envolvidos;

iii) mediar, sempre que necessário, o desenvolvimento das atividades, por meio de 
perguntas ou da indicação de materiais de apoio, solicitando o registro individual ou 
coletivo das ações realizadas, conclusões e dúvidas;

iv) realizar uma escolha responsável e criteriosa do material;

v) planejar com antecedência as atividades, procurando conhecer bem os recursos a 
serem utilizados, para que possam ser explorados de forma eficiente, usando o bom 
senso para adequá-los às necessidades da turma, estando aberto a sugestões e 
modificações ao longo do processo (RÊGO; RÊGO, 2006, p. 54).

Assim, é possível perceber que por melhor que seja o recurso didático utilizado o 
papel do professor continua sendo fundamental. E em se tratando de jogos, embora as 
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atividades envolvam discussões e reflexões, ou seja, uma dinâmica bem diferente do 
árido ambiente de ensino proporcionado pelo método tradicional, o professor deve estar 
atento para que o jogo não tenha um fim em si mesmo, ou seja, “jogo pelo jogo” e que 
contribua para uma aprendizagem mais significativa.

De fato, a utilização de jogos traz para sala de aula aspectos com os quais os 
professores podem não estar acostumados. Um exemplo seria o barulho e a dinâmica 
diferente de uma aula convencional. É preciso que o docente entenda que metodologias 
interativas requer participação ativa por parte dos estudantes, então discussões e troca 
de ideias são normais.

4 | 	SUGESTÃO DE ATIVIDADE COM O JOGO “CRUZADINHA DE EQUAÇÕES DE 1° 

GRAU”

O jogo cruzadinha de equações de primeiro grau, aqui descrito, é um jogo de fixação 
de conteúdos (ou treinamento). 

4.1. Objetivos 

- Familiarizar os estudantes com as propriedades das equações do primeiro grau por 
meio da prática; 

- Promover desenvolvimento e aprimoramento de habilidades;
- Propiciar desenvolvimentos de atitudes positivas frente ao ensino aprendizagem da 

matemática;
- Fixar conteúdos matemáticos, identificar eventuais deficiências de aprendizagem e 

sanar possíveis dúvidas com relação aos conteúdos trabalhados.

4.2. Pré- requisito

- Conhecimentos dos processos de resolução de equações do primeiro grau, bem 
como suas propriedades.

4.3. Números de jogadores

Grupos formados com 3 ou 4 jogadores.

4.4. Material utilizado

O jogo é composto por uma folha contendo equações do primeiro grau a serem 
resolvidas (essas estão enumeradas e sinalizadas se pertencem a resolução da 
cruzadinha na posição vertical ou horizontal (conforme Figura 1)) e outra folha com a 
cruzadinha proposta impressa que deverá ser preenchida com as respectivas respostas 
das equações.
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A Figura 1 apresenta um exemplo de sequencia de equações a serem resolvidas no 
decorrer da atividade. 

Figura 1. Sugestão de equações do 1º grau

O professor pode sugerir as equações da forma que achar mais conveniente.

4.5. Modo de jogar

Cada grupo recebe folhas conforme descrição do material utilizado e deverá escolher 
um representante para resolver as equações propostas e preencher a folha da cruzadinha 
com os resultados obtidos por extenso, da mesma forma que uma cruzadinha de palavras 
convencional. Os demais integrantes deverão ajudar na resolução e o grupo que completar 
primeiramente a cruzadinha, vencerá o jogo.

Um modelo de cruzadinha de equações de primeiro grau é mostrado na Figura 2. 

Figura 2. Cruzadinha de equações do 1º grau a ser resolvida com as equações da Fig.1.
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Após o preenchimento correto pelos estudantes o resultado da cruzadinha é o 
apresentado na Figura 3.

Figura 3. Cruzadinha proposta preenchida

4.6. Condução da atividade e intervenções didáticas

A primeira etapa da aplicação da atividade é a familiarização com o material do jogo. 
Após esse primeiro momento o docente deve expor as regras do jogo de forma clara 

e poderá ainda realizar partidas-piloto jogando com alguns alunos para ter certeza que as 
regras foram completamente interiorizadas por todos.

Com a garantia de que todos compreenderam a dinâmica do jogo, os estudantes 
são convidados a jogar. Nessa fase, o professor deverá percorrer os grupos e avaliar a 
participação dos estudantes, bem como as performances de cada um. As intervenções 
são realizadas verbalmente, questionamentos poderão ser feitos pelo docente a fim de 
provocar os alunos a melhorar suas performances. 

As dúvidas devem ser exploradas e principalmente registradas pelo docente 
para futura análise. Neste momento, a atenção estará inteiramente voltada para os 
procedimentos criados pelos sujeitos na resolução dos problemas e o docente deve estar 
atento intervindo, registrando e provocando questionamentos.

Caso seja necessário o professor pode rever alguns conceitos e fazer plenárias 
com a participação de estudantes. Nessas intervenções, além de favorecer a prática e 
o aprimoramento de habilidades, o professor pode sanar eventuais duvidas e identificar 
deficiências de aprendizado. A ferramenta sempre será o incentivo à reflexão, com o 
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cuidado de não interferir diretamente no resultados das partidas.
O professor pode solicitar aos estudantes os registros das jogadas, tais como 

dúvidas, resoluções com comentários, entre outros. É importante ainda, como ressaltado 
por Grando (2004), que o docente estabeleça estratégias de intervenção que gerem a 
necessidade do registro escrito. 

A última etapa é a sistematização dos conteúdos trabalhados. Nessa etapa, é 
importante que o professor motive discussões abordando os registros efetuados. Os alunos 
poderão então retornar a ação do jogo para que executem as estratégias discutidas e 
analisadas. A intenção é de que agora eles possam aplicar suas conclusões (estratégias) 
para tentar vencer seus adversários, ou seja, “jogar com competência” considerando que 
o estudante ao jogar e refletir sobre suas jogadas com eventuais dúvidas sanadas possa 
adquirir certa “habilidade” no jogo, considerado aspectos e possibilidades que inicialmente 
poderiam não estar sendo notadas.

A avaliação da aprendizagem será realizada de forma contínua pela observação do 
envolvimento e desempenho dos estudantes, bem como pela análise dos registros por 
eles efetuados no decorrer da atividade.

5 | 	RESULTADOS ESPERADOS

Como já referido no texto, espera-se uma participação efetiva dos estudantes no 
processo de construção do conhecimento e que o desenvolvimento dessa atividade 
desperte o interesse de todos para os conteúdos trabalhados. Além disso, existe a 
expectativa de que o jogo proporcione um ambiente de aprendizagem rico e interativo, 
pautado na indagação e na troca de ideias.

Nesse sentido, espera-se que essa atividade ofereça momentos de prática e fixação 
de conteúdos, propiciando o aprimoramento de habilidades na resolução de problemas, 
oferecendo aos estudantes uma aprendizagem mais significativa preenchendo lacunas 
deixadas pelo método tradicional de ensino.
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